
Universidade do Estado do Rio de Janeiro
Centro de Ciência e Tecnologia

Escola Superior de Desenho Industrial

Letícia Gouvêa Rumjanek

Rio de Janeiro
2009

Tipografia para crianças:  
um estudo de legibilidade



Letícia Gouvêa Rumjanek

Orientador: Prof. Dr. Washington Dias Lessa

Dissertação apresentada, como requi-
sito parcial para obtenção do título de 
Mestre, ao Programa de Pós-Graduação 
em Design, da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro. Área de concentra-
ção: Design, teoria e crítica

Rio de Janeiro
2009

Tipografia para crianças:  
um estudo de legibilidade



CATALOGAÇÃO NA FONTE  
UERJ / REDE SIRIUS / BIBLIOTECA CTC/G

Autorizo, apenas para fins acadêmicos e científicos, a reprodução total ou parcial desta dissertação.

Assinatura Data

R936 Rumjanek, Letícia Gouvêa.
  Tipografia para crianças : um estudo de legibilidade /  
 Letícia Gouvêa Rumjanek. – 2009.
  191 f.

  Orientador : Prof. Dr.Washington Dias Lessa.
  Dissertação (Mestrado) – Universidade do Estado  
 do Rio de Janeiro, Escola Superior de Desenho Industrial.
  Bibliografia.
  
  1. Desenho de letras - Teses. 2. Tipos para impressão  
 - Teses. 3. Artes gráficas - Teses. I. Lessa, Washington Dias.  
 II. Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Escola Supe- 
 rior de Desenho Industrial.  III. Título.                    

   CDU 655.28



Dissertação apresentada, como requisito 
parcial para obtenção do título de Mestre, 
ao Programa de Pós-Graduação em De-
sign, da Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro. Área de concentração: Design,  
teoria e crítica

Aprovado em 18 de maio de 2009.

Banca Examinadora:

 Prof. Dr. Washington Dias Lessa (orientador)

 Escola Superior de Desenho Industrial da UERJ

 Prof. Dr. João Bezerra de Menezes

 Escola Superior de Desenho Industrial da UERJ

 Profª. Drª. Anamaria de Moraes

 PUC/Rio – Pontifícia Universidade Católica / RJ

 Prof. Dr. André Soares Monat

 Escola Superior de Desenho Industrial da UERJ

Letícia Gouvêa Rumjanek

Rio de Janeiro
2009

Tipografia para crianças:  
um estudo de legibilidade



DEDICATÓRIA

Para minha mãe, meu pai e meu irmão.



AGRADECIMENTOS

A todos que, de algum modo, me ajudaram ao longo do desenvolvimento deste projeto, 
compartilhando ideias, dispondo de tempo e apoiando sua elaboração.

A Washington Dias Lessa pela orientação e por me incentivar a participar do programa da Esdi.

Por tratar de um tema que faz fronteira com algumas áreas distintas, e que possui poucas 
publicações nacionais e publicações estrangeiras de difícil acesso, para o desenvolvimento 
desta pesquisa foi fundamental a contribuição generosa de professores, educadores, peda-
gogos, pesquisadores, tipógrafos e designers. Agradeço a Sue Walker, professora do Depar-
tamento de Tipografia e Comunicação gráfica, por me receber na University of Reading, e 
ainda fazer sugestões sobre o trabalho e ceder-me artigos; a Rosemary Sassoon por respon-
der minhas questões, dividindo sua ampla experiência na área e ceder sua tipografia para 
uso nos testes de leitura com as crianças; ao tipógrafo Vincent Connare por enviar informa-
ções sobre seu trabalho; a Marcela Costa Soares, pedagoga da UERJ, pelo acompanhamen-
to inicial do projeto e pela indicação das escolas municipais para a pesquisa; a Rosana Ve-
ríssimo, professora da Sala de Leitura da Escola Municipal Sergio Vieira de Mello, pelo auxílio 
na seleção das palavras para os testes de leitura; a Solange Coutinho, professora do curso 
de desenho industrial da UFPE, e a Anamaria de Moraes e Edna Cunha Lima, professoras da 
PUC-Rio, pela indicação de referências; à designer Marília Cauduro pela digitalização e envio 
de um artigo; ao grupo de pesquisa do Laboratório de Estudos de Linguagem, Leitura, Es-
crita e Educação do Programa de Pós-Graduação em Educação da UFRJ, especialmente a 
professora Ludmila Thomé de Andrade por, além de me receber no grupo, abrir espaço para 
questões da minha pesquisa e indicar referências; ao tipógrafo Tony de Marco pelas informa-
ções sobre seu trabalho; e ao designer Gustavo Gusmão pelo envio e compartilhamento de 
seu trabalho de graduação.

Frente à necessidade de analisar os dados estatisticamente, a colaboração de especialis-
tas na área foi indispensável. Agradeço enormemente aos professores Alexandre Silvino e 
Mauricio Sarmet, do curso de psicologia da UnB, e aos professores do curso de desenho 
industrial da mesma universidade, Tarcísio Freire e, em especial, Tiago Barros pela impres-
cindível ajuda, ao longo de inúmeras reuniões, para organização e análises estatísticas 
dos dados do teste final. Sobre o auxílio com questões desta ordem, gostaria ainda de 
agradecer a Marcelo Rubens, professor do Instituto de Matemática e Estatística da UERJ, 
pela ajuda com a organização do pré-teste de leitura; a Maria Teresa Carneiro e Cunha, 
professora do Departamento de Matemática da UFRRJ, pela revisão de conceitos esta-
tísticos; e a Antônio Carlos Abbud, professor do Instituto de Agronomia da UFRRJ, pela 
disposição e sugestão inicial de análises estatísticas.

O desenvolvimento desta pesquisa dependeu ainda da participação de alunos e professo-
res das escolas selecionadas e profissionais da 2ª Coordenadoria Regional de Educação 
do Rio de Janeiro. Agradeço pelo interesse, paciência e disposição para a realização dos 
testes de leitura e entrevistas, sem a qual esta pesquisa não seria possível; e pela solidarie-



dade de grande parte das crianças que, após minha pergunta sobre o que haviam achado 
do teste, leitura de 150 palavras formando 5 sequências ilógicas, respondiam com um sor-
riso nos lábios: “Achei ótimo!”. Agradeço ainda a todos os professores das turmas e das 
salas de leitura, diretoras e funcionários que ajudaram a viabilizar os testes da pesquisa, 
emitindo autorizações, liberando seus alunos, disponibilizando salas, entre outros.

Algumas instituições tornaram possível ou auxiliaram a pesquisa. Agradeço à CAPES pela 
bolsa de mestrado, à Secretaria Municipal de Educação da Cidade do Rio de Janeiro e à 
2ª Coordenadoria Regional de Educação pelas autorizações para a realização dos testes e 
entrevistas nas escolas municipais; e ao Conselho Pedagógico do Colégio de Aplicação da 
UFRJ pela autorização para realização dos testes e entrevistas neste colégio.

Agradeço aos professores e funcionários da Esdi pelo apoio e envolvimento com minha 
pesquisa, em especial, a Rodolfo Capeto, Gustavo Goebel Weyne e João Bezerra pelas dis-
cussões acerca do projeto, sugestões e referências; a Christina pela ajuda na obtenção de 
referências; e a Fátima Moreno pelo auxílio, inclusive burocrático, no decorrer do curso.

Gostaria ainda de agradecer imensamente pelo carinho e apoio de meus amigos, pelo inte-
resse e, muitas vezes, paciência para conversar ao longo de dois anos sobre meu assunto 
principal, pela sugestão de referências e pelos importantíssimos momentos de descontra-
ção. Em especial, a meus amigos do programa pelo companheirismo ao longo desta jor-
nada, a Vitório Benedetti por me enviar da Suécia a cópia de parte de um livro raro que foi 
referência importante para a pesquisa; a Marcos Rogozinski, Bruno Ribeiro e Thiago Pires 
por me socorrerem, sempre que necessário, com questões práticas de informática; a Luís 
Cláudio Portugal pelas discussões acerca de meu projeto e pelo empréstimo de muitos li-
vros; a Leonardo Iaccarino, Gustavo Ferreira e Fabio Lopez pelas conversas e indicações 
de referências; a Alexandre Alvear pelas sugestões sobre a organização da redação final da 
dissertação; a Pedro Herzog e Sergio Boiteux que, quando chefes, demonstraram grande 
compreensão liberando-me mais tempo para o envolvimento no curso; a Lucia Helena pelo 
interesse e disposição para revisão dos textos; a Diogo Martins pelo carinho e apoio du-
rante o processo de admissão; a Alice Negreiros pelas sessões especiais de acupuntura; 
a Fernanda Barreto e Claudia Cohen por imprescindíveis momentos de descontração; e a 
Rafael de Andrade pelo carinho, atenção especial e disposição para ouvir e comentar sobre 
meu projeto, além de ajudar a analisar os resultados da fase de pré-teste.

E agradeço à minha família por ter estado presente e me dado apoio especial durante todo 
o processo, à minha tia Valerie Rumjanek por me ajudar no trabalhoso e cansativo pre-
enchimento do banco de dados, a Raul Lucena pelo seu envolvimento com questões da 
minha pesquisa; ao meu irmão, André Rumjanek, pelo entusiasmo, discussões e por or-
ganizar e programar o banco de dados e análises da fase de pré-teste; ao meu pai, Victor 
Rumjanek, pela paciência e prontidão para ler e reler, revisando o texto de meu trabalho; e 
à minha mãe, Norma Gouvêa Rumjanek, por utilizar sua ampla experiência em orientação 
para discutir questões de uma área bem diversa da sua.

A todos que se envolveram ou foram envolvidos por esta pesquisa, apoiando-me durante 
seu desenvolvimento: muito obrigada!



No início, uma grande mudança  
é apenas um pequeno desvio. 

 

Marina Silva no Fórum Mundial de Educação. 
Belém do Pará, janeiro de 2009.



RUMJANEK, Letícia Gouvêa. Tipografia para crianças: um estudo de legibilidade. 191f. 
Dissertação (Mestrado em Design) – Escola Superior de Desenho Industrial, Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro, 2009.

A realização de testes para se avaliar a influência de parâmetros tipográficos diversos 
sobre o desempenho de leitura tornou-se intensa a partir de meados do século XX. Entre 
estes estudos, poucos foram realizados com crianças em processo de alfabetização sen-
do que a maior parte não obteve resultados significativos. Apesar disso, professores das 
séries escolares iniciais acreditam que o desenho tipográfico pode facilitar ou dificultar o 
reconhecimento de um texto, considerando o público infantil. Tendo como referência es-
tudos realizados com crianças, um método foi selecionado e adaptado para a pesquisa, 
cujo objetivo principal foi investigar a influência de diferentes desenhos de letras sobre o 
desempenho da leitura realizada por crianças em processo de alfabetização. Em uma fase 
inicial, foram realizadas entrevistas exploratórias com professoras e profissionais envolvi-
dos com alfabetização. Além de levantar dados acerca do ensino da leitura e escrita com 
foco nos diferentes desenhos de letras, os resultados desta fase subsidiaram a seleção 
de parâmetros para o teste de desempenho de leitura com crianças. Foi elaborado tam-
bém um teste de opinião e preferência com as crianças participantes, que visou a enten-
der seus julgamentos sobre diferentes desenhos tipográficos. Participaram da pesquisa 
147 alunos de três escolas públicas da cidade do Rio de Janeiro, duas municipais e uma 
federal. O método utilizado na pesquisa consiste na apresentação de sequên cias ilógicas 
de palavras. As sequências de palavras, construídas tendo em vista o repertório verbal do 
público em questão, foram avaliadas em um pré-teste de leitura realizado com 15 crian-
ças. As sequências foram compostas com quatro desenhos de letras distintos, um dese-
nho com serifa, um sem serifa, um geometrizado e um projetado especificamente para 
crianças. Além desses desenhos, foi apresentado um texto composto apenas com letras 
maiúsculas. Os critérios de avaliação das leituras foram tempo de leitura, número total 
de erros e de tipos específicos de erros. Os resultados do teste de opinião e preferência 
não apontam uma relação entre o gosto por determinado desenho tipográfico e maior ou 
menor facilidade de leitura. Os resultados considerando tempo e número total de erros 
não apresentaram diferenças significativas. Entretanto, dois tipos de erros, trocas entre as 
letras a e o e trocas entre as letras do grupo b, d, p, q e g, apresentaram diferenças sig-
nificativas, considerando a leitura realizada a partir dos textos compostos com diferentes 
desenhos de letras. As letras a e o foram trocadas mais vezes nos desenhos que utilizam 
a forma cursiva do a. E as letras b, d, p, q e g foram trocadas com maior frequência nos 
desenhos mais geometrizados, e apresentam menos detalhes ou acabamentos, como as 
serifas. O menor número de substituições ocorridas durante a leitura dos textos compos-
tos com desenhos que apresentam maior diferenciação entre caracteres, independente-
mente destes estarem de acordo com aqueles praticados na escrita, sugere a existência 
de necessidades diferentes ao longo do aprendizado dos dois sistemas, leitura e escrita.

Palavras-chave: Tipografia. Tipografia para crianças. Legibilidade.

RESUMO



The number of articles describing tests to evaluate the influence of various typographical 
parameters on reading performance increased intensely from middle XX century. Among 
these studies, few were carried out with children learning to write and read, and the ma-
jority of them did not afford significative results. However, children’s teachers of the initial 
years believe that typographical design may make it difficult or facilitate reading a text. 
Employing studies with children as references, a method was selected and adapted for 
the research, whose main objective was to investigate the influence of different typefa-
ce designs on the reading performance of children learning to write and read. In an initial 
stage, exploratory interviews were carried out with teachers and professionals involved in 
that process. Besides obtaining data on teaching how to write and read focusing on diffe-
rent typeface designs, the results from this survey helped in selecting the parameters for 
the reading performance test with children. Furthermore, a test of opinion and preferences 
was elaborated with the participant children, in order to understand their judgments con-
cerning the different typeface designs. One hundred and forty seven students took part 
in this research, from two city schools and a federal school, all of them in Rio de Janeiro. 
The method employed consists of presenting illogical sequences of words to children. 
These sequences were built having in mind the verbal repertoire of the participants and 
were previously evaluated with 15 children. The sequences were made up with four diffe-
rent typeface designs, one with and one without serif, one geometrized and one specially 
designed for children. Besides these designs, a text was also presented to the children, 
which was composed only in capital letters. The evaluation criteria were reading time, total 
number of mistakes and number of specific mistakes. The results from the opinion tests 
do not indicate a correlation between liking a particular typeface design and ease in rea-
ding. The results from reading time and number of mistakes are not significantly different. 
However, two types of mistakes, misreading a’s and o’s and misreading letters in the group 
b, d, p, q and g, afforded significant differences, with texts composed in different typeface 
designs. The letters a and o were misread more frequently with designs which use the cur-
sive a. Also, the letters b, d, p, q and g were misread more frequently with more geometric 
designs, which possess less details and finishings, such as serifs. The fewer number of 
misreadings with texts composed in designs that present more differentiation of letters, 
independently of the fact that these are the ones used in writing, suggests the existence of 
different needs along the learning of these two processes, writing and reading.

Keywords: Typography. Typeface for children. Legibility.
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Introdução

IntRodUção

A preocupação principal de pesquisas que comparam a eficiência de diferentes dese-
nhos e composições tipográficas, chamadas de pesquisas de legibilidade, é encontrar 
condições ótimas de leitura.

Pesquisas dessa natureza são realizadas há muitos anos, o primeiro experimento de que 
se tem registro foi feito na França, no final do século XVIII. A partir dos anos de 1920, 
houve uma grande profusão deste tipo de investigação, realizadas por profissionais di-
versos, como psicólogos, jornalistas, tipógrafos e educadores. Nesses estudos, são me-
didas as influências de diversos parâmetros sobre o processo de leitura, como tamanho 
de letra, espaços entre letras, linhas e palavras, uso de cores de fundo, iluminação, tama-
nho das margens da página, comprimento das linhas e locais das quebras de palavras.

Apesar do grande número de estudos visando a medir a legibilidade de parâmetros 
tipográficos diversos, poucos foram realizados com crianças que encontram-se no 
processo inicial do aprendizado de leitura e escrita. Somando-se a isso, a maior parte 
deles, especialmente aqueles que lidam com desenhos tipográficos, não obteve resul-
tados significativos. Deste modo, não é possível identificar, a partir dos dados desses 
estudos, se o desenho de letra pode influenciar o desempenho de leitura ou se existem 
determinadas características de uma tipografia que a tornem mais legível, conside-
rando o público infantil.

O processo de leitura de crianças é bastante distinto do de adultos que lêem fluente-
mente. A leitura realizada por leitores iniciantes ainda é muito baseada no processo de 
decifração de letras, diferentemente de como acontece com leitores fluentes, que pos-
suem um repertório visual maior e a leitura é feita segundo o formato do contorno das 
palavras e reconhecimento simultâneo de um número maior de letras. Deste modo, os 
métodos de pesquisa precisam ser pensados considerando a faixa etária específica.

Os dois termos mais recorrentes e tradicionais na área são legibilidade e leiturabilida-
de (readability). As definições costumam ser pouco precisas, provavelmente, devido 
à grande interdependência dos fatores envolvidos no processo de leitura, e variar de 
um autor para outro. A legibilidade, normalmente, é associada ao reconhecimento 
de caracteres individuais, e a leiturabilidade, ao conforto de leitura de texto corrido 
(ou de imersão). A leitura feita por crianças, leitoras iniciantes, ainda depende do re-
conhecimento letra-por-letra. Deste modo, o uso do termo legibilidade parece mais 
apropriado para esse grupo de leitores. Além de representar uma categoria específica, 
a palavra parece ser utilizada com um termo guarda-chuva, que engloba as demais 
categorias que objetivam avaliar a leitura de um texto.

Uma grande diversidade de métodos e critérios de avaliação são utilizados para medir 
o desempenho de leitura sob condições determinadas. Além do teste de desempenho 
de leitura, alguns pesquisadores buscam acessar as opiniões e preferências dos par-
ticipantes acerca de variações de composições e de desenhos tipográficos. Os dados 
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obtidos por meio dessas pesquisas tanto podem ser quantificados, quanto podem ter 
caráter mais exploratório, quando questões individuais são consideradas.

Nos estudos realizados com crianças, normalmente, os critérios de avaliação consi-
derados são, de um modo geral, compreensão do texto, velocidade de leitura e erros 
cometidos. A avaliação da compreensão tem por objetivo verificar se a leitura está 
sendo realizada de modo consciente, com atenção para o conteúdo do texto. A me-
dida do tempo total de leitura é, por vezes, descartada, pois, tratando-se do público 
infantil, uma variação grande pode ocorrer devido a pausas, realizadas, por exem-
plo, por participantes que se desconcentrem momentaneamente da tarefa de leitura. 
Essa medida pode servir para identificar um grupo de participantes a ser desconsi-
derado na pesquisa, por apresentar valores discrepantes dos demais. Os principais 
critérios de avaliação utilizados nos estudos realizados com crianças são os tipos 
e quantidade total de erros cometidos durante a leitura. Em alguns casos, é dado 
o mesmo valor a qualquer tipo de erro, interessando apenas a quantidade, já em 
outros, os erros são classificados em categorias, e a ocorrência de cada uma delas é 
analisada com atenção.

O material para o teste de leitura com crianças, normalmente, é projetado tendo em 
vista a leitura de texto corrido, sem um limite de tempo pré-estabelecido. O texto 
pode ser extraído de histórias autênticas, que visa a proporcionar uma experiência 
mais próxima à real de leitura. Alguns estudos, entretanto, utilizam textos que re-
presentam uma situação mais artificial de leitura, como os que são compostos por 
sequên cias ilógicas de palavras.

De um modo geral, é possível observar um maior cuidado na definição e aplicação de 
metodologias nas pesquisas que foram geradas fora do âmbito do design. Nas pesqui-
sas realizadas em instituições ou por profissionais ligados ao design, pode-se observar 
uma maior ênfase dada às questões tipográficas, como grande cuidado na seleção e 
apresentação de variações de tipografias.

Embora os resultados dos estudos não sejam conclusivos, professores são unânimes 
em concordar que o desenho tipográfico pode auxiliar, ou dificultar a leitura feita por 
uma criança que encontra-se em processo de alfabetização. Na Inglaterra, país res-
ponsável por grande parte desse tipo de estudo, professores e editores têm opiniões 
bastante consolidadas e defendem determinadas características que devem estar pre-
sentes, segundo eles, em desenhos tipográficos para a faixa etária, como os caracteres 
para crianças1. Aqui também é possível observar uma preferência por esses caracteres 
por parte de professores alfabetizadores. No entanto, no Brasil, que não possui uma 
cultura tipográfica muito desenvolvida, e praticamente ausente em outras áreas senão 
no design, isto implica a opção por projetos com desenhos baseados em figuras geo-
métricas simples, como Futura, Century Gothic e Avant Garde, tipografias bastante 
difundidas que possuem essas características.

1 Em inglês, infant characters, refere-se a caracteres alternativos, que têm formas mais próximas às da escrita  
 realizada pelas crianças, como o a e o g cursivos.
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Acredita-se que o uso de tipografias pouco apropriadas para crianças pode influen-
ciar sua motivação para leitura. Enquanto que uma tipografia otimizada para este 
grupo de leitores eliminaria dificuldades inerentes apenas à tipografia ou composição 
tipográfica, ou seja, aquelas que independem da habilidade de leitura de determinada 
criança. O processo de alfabetização já impõem por si muitas questões novas, e de 
naturezas diversas, a serem enfrentadas pelas crianças pela primeira vez. Embora lei-
tores sejam expostos, naturalmente, a diversos desenhos e composições tipográficas, 
e o objetivo seja preparar crianças para o contexto existente, inicialmente, enquanto 
há maior dificuldade, é desejável eliminar possíveis obstáculos que estão diretamente 
ligados a escolhas tipográficas.

Tendo como referência estudos realizados especificamente com crianças em proces-
so de alfabetização, oriundos de áreas diversas, como psicologia (Hughes e Wilkins, 
2000), educação (Raban, 1982 e Coghill, 1980), e design (Walker e Reynolds, 2002/03, 
2004 e 2006, Zachrisson, 1965, Sassoon, 1993), realizou-se um teste que visou a com-
parar o desempenho da leitura realizada por crianças em processo de alfabetização a 
partir de textos compostos com diferentes desenhos de letras. Participaram dos testes 
os alunos de três escolas da rede pública na cidade do Rio de Janeiro, duas escolas 
municipais e uma escola federal.

O objetivo da pesquisa foi investigar a influência de diferentes desenhos de letras2 
sobre o desempenho da leitura realizada por crianças em processo de alfabetização, 
possibilitando identificar se uma maior dificuldade ou facilidade de leitura pode ser 
atribuída a desenhos tipográficos com e sem serifas; de construção mais, ou menos 
baseada em formas geométricas simples; que utilizem, ou não caracteres para crian-
ças; e compostos apenas com letras maiúsculas. Além disso, a pesquisa visou a enten-
der como as próprias crianças percebem e julgam diferentes desenhos tipográficos.

O principal objetivo secundário da pesquisa foi selecionar, adaptar e avaliar um méto-
do de estudo de legibilidade próprio para responder às questões principais da pesqui-
sa, visando sempre ao público infantil. Também configurou um objetivo secundário 
levantar classificações de tipos de erros, e estabelecer aqueles mais relevantes para uso 
na avaliação das leituras realizadas nos testes da pesquisa.

Os resultados dessa pesquisa podem, além de levantar mais informações sobre o pro-
cesso perceptivo de crianças que encontram-se nos anos iniciais da escola, subsidiar 
decisões na área de projeto em design, como a escolha de desenhos tipográficos para 
livros de literatura infantil.

Conforme citado anteriormente, grande parte dessas pesquisas foram realizadas em 
países estrangeiros, em sua maioria de língua inglesa. Os resultados alcançados têm 
grande relevância para o desenvolvimento do tema mas, especialmente por não se tra-
tar da língua portuguesa, sentiu-se a necessidade de realizar um estudo considerando 
língua e realidade locais.

2 Embora seja impossível avaliar apenas um parâmetro tipográfico, uma vez que a apresentação de um texto de- 
 pende de um conjunto de parâmetros, como espacejamentos, comprimento de linha, tamanho de corpo de letra,  
 os parâmetros que não são objeto do estudo foram controlados.
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Meu envolvimento com o tema tipografia para crianças iniciou-se no ano de conclu-
são do curso da Escola Superior de Desenho Industrial – ESDI/UERJ, em 2002. Na 
ocasião, desenvolvi um desenho tipográfico específico para crianças em processo de 
alfabetização. O projeto foi desenvolvido parcialmente na Ohio State University, nos 
Estados Unidos, instituição para a qual fui contemplada com uma bolsa de estudos 
por meio de convênio da ESDI. O desenho da tipografia desenvolvida foi baseado em 
estudos de legibilidade que consideraram o grupo de leitores em questão. Além da 
quantidade de estudos reduzidos, na época, senti certa dificuldade em ter acesso às 
informações específicas, presentes em artigos e livros, entre outros.

A partir da constatação do número reduzido desse tipo de estudo, especialmente, 
daqueles realizados no país, e de muitos serem inconclusivos, senti a necessidade de 
retornar ao tema e realizar um estudo comparando a influência de desenhos tipográ-
ficos sobre a leitura feita por crianças em processo de alfabetização.

A pesquisa pode ser dividida em uma primeira parte, teórica, que analisa termos e 
conceitos da área, além de fazer um levantamento de estudos anteriores; e uma se-
gunda parte, prática, com descrições de procedimentos e resultados das entrevistas 
exploratórias realizadas com professoras e ex-professoras alfabetizadoras e dos testes 
de desempenho de leitura e de opinião e preferência com crianças. A primeira parte 
é constituída por três capítulos.

No início do Capítulo I – Legibilidade e percepção do texto – são relacionados mé-
todos e critérios de avaliação comumente utilizados em estudos de legibilidade, bem 
como apresentadas uma contextualização histórica e algumas considerações críticas. 
Grande parte das categorias citadas como métodos em revisões de estudos de legibili-
dade refere-se aos critérios de avaliação empregados nestes, e caracterizam as variáveis 
dependentes. O levantamento inclui os seguintes métodos e critérios: velocidade de 
percepção, percepção à distância, percepção da visão periférica, variador focal, visi-
bilidade, frequência de piscadas, quantidade de trabalho, medição do movimento dos 
olhos, erros, opinião dos leitores e compreensão. Cada critério é descrito brevemente 
e, na maior parte dos casos, um exemplo de estudo é apresentado a fim de ilustrá-lo.

Ainda no Capítulo I, são abordadas questões referentes à percepção e reconhecimen-
to do texto. São descritos os movimentos oculares realizados durante o processo de 
leitura e definidos termos a eles associados, como movimentos sacádicos, fixação e re-
gressão. São também identificadas cinco técnicas distintas de processamento de texto, 
que são empregadas dependendo da finalidade da leitura. Além desses dados, alguns 
resultados de estudos, que ajudam a esclarecer como a informação textual é percebida 
pelo olho humano, são apresentados. São destacadas as principais diferenças entre a 
percepção do texto por crianças e por leitores fluentes.

O Capítulo II – Projetos tipográficos para crianças – apresenta três grupos de tipo-
grafias desenvolvidas especificamente para o público infantil. No primeiro grupo, são 
apresentados desenhos tipográficos que sofreram algum tipo de modificação a fim 
de se adequarem à faixa etária. O segundo grupo apresenta tipografias que foram 
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desenvolvidas desde o início tendo como objetivo sua adequação ao público infantil. 
O terceiro grupo traz exemplos de desenhos que simulam escritas manuais, cursivas 
ou não, voltadas para o ensino inicial. Algumas tipografias foram desenvolvidas com 
base em resultados de pesquisas de legibilidade com crianças. Embora grande parte 
desses estudos seja pouco conclusiva, é possível observar algumas diretrizes comuns 
presentes em projetos distintos.

Uma revisão dos estudos realizados com crianças em processo de alfabetização é apre-
sentada no Capítulo III – Estudos de legibilidade com crianças. O capítulo é dividido 
em duas partes. Na primeira parte é feita uma breve descrição e análise de cinco estu-
dos de legibilidade, que contaram com testes de desempenho de leitura. Os testes foram 
realizados com crianças entre 5 e 11 anos de idade. Os estudos são comparados quanto 
aos métodos empregados, universo amostral e parâmetros tipográficos utilizados. 

Na segunda parte do Capítulo III, são descritos e analisados sete testes de opinião e 
preferência acerca de composições e desenhos tipográficos realizados com crianças 
ou professores. Os testes de opinião e preferência caracterizam, em alguns casos, o 
estudo principal em si, em outros, são realizados preliminarmente a fim de auxiliar a 
seleção dos parâmetros tipográficos de um teste de desempenho de leitura.

No Capítulo IV – Metodologia – são descritos os procedimentos, materiais utilizados, 
grupo de participantes, e apresentados alguns resultados preliminares e considera-
ções sobre as duas fases da pesquisa, as entrevistas exploratórias e os testes de desem-
penho de leitura e de opinião e preferência.

As entrevistas foram realizadas com professores e profissionais envolvidos com a al-
fabetização e objetivaram, além de uma aproximação com o universo em questão, 
auxiliar a definição de alguns parâmetros para o teste com as crianças. Nas entrevis-
tas, foi realizado um teste de opinião e preferência acerca de desenhos tipográficos, e 
foram abordadas questões relacionadas ao ensino da grafia e do reconhecimento de 
desenhos de letras distintos.

Para o teste de desempenho de leitura com crianças, foi adaptado e utilizado o método 
desenvolvido por Wilkins et al. (1996 apud HUGHES e WILKINGS, 2000, p. 316), que 
consiste, basicamente, na apresentação de uma sequência ilógica de palavras como 
material de estímulo. A principal vantagem do uso de um texto sem sentido é dimi-
nuir o impacto da interpretação sobre o processo leitura, tornando-a, deste modo, de-
pendente, fundamentalmente, do reconhecimento visual de caracteres e palavras.

Todos os desenhos tipográficos selecionados para a pesquisa foram apresentados a 
cada um dos participantes, o que tornou necessária a construção de sequências dife-
rentes com mesmo nível de dificuldade. Deste modo, foi realizado um pré-teste obje-
tivando a construção destas sequências. No pré-teste de leitura também foi possível 
avaliar outros aspectos do teste principal, como comprimento do texto e os procedi-
mentos gerais de apresentação do material.

O desempenho de leitura dos participantes, em ambos os testes, foi avaliado segundo 
tempo de leitura, quantidade e tipos de erros cometidos.
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Além do teste de desempenho de leitura, foi realizado um teste de opinião e preferên-
cia com as crianças participantes com objetivo de acessar seus pontos de vista acerca 
dessas questões.

Os resultados das entrevistas exploratórias e dos pré-testes de leitura são apresenta-
dos neste capítulo, e são indicadas suas considerações para as fases seguintes.

O Capítulo V – Resultados – apresenta os resultados dos testes de desempenho de 
leitura e de opinião e preferência realizados com as crianças. Os resultados do teste 
de desempenho têm caráter qualitativo e foram analisados estatisticamente, já os re-
sultados dos testes de opinião e preferência têm caráter quantitativo. Deste modo, são 
relatados alguns exemplos individuais do segundo teste.

Com relação ao teste de desempenho, primeiramente, são apresentados os dados ge-
rais, que consideram tempo de leitura e número total de erros e, em seguida, os resul-
tados referentes a tipos de erros específicos.

Finalmente, são apresentadas as conclusões da pesquisa e apontados alguns possíveis 
desdobramentos.
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1. LEgIbILIdadE E pERcEpção do tExto

1.1. Métodos E cRItéRIos dE avaLIação dE EstUdos dE LEgIbILIdadE

Um dos primeiros testes de legibilidade de que se tem registro foi um experimento con-
duzido por Jean Anisson, em Paris, na década de 1790. Anisson, diretor da Impreme-
rie Nationale, imprimiu duas folhas avulsas utilizando desenho de letras diferentes. Em 
uma, compôs o texto com Didot e em outra, com Garamond, e pediu para que as folhas 
fossem lidas a distâncias variadas. Com este estudo Anisson concluiu que a Garamond 
podia ser lida a distâncias um pouco maiores, enquanto a Didot já era totalmente irre-
conhecível. (SPENCER, 1969, p. 13)

A primeira investigação científica controlada de legibilidade foi conduzida pelo pro-
fessor Emile Javal, na universidade de Paris, em 1878. Javal teorizou, como oftalmo-
logista, sobre aspectos variados da leitura, seu interesse era o efeito da impressão 
ruim sobre os olhos do leitor. O objetivo de seu teste foi estabelecer a legibilidade das 
letras individuais do alfabeto por meio de testes de distância e visibilidade. Em seus 
escritos, Javal menciona que o primeiro estudo sistemático sobre a miopia foi feito em 
1865, com 10.060 crianças, por Cohn, e dá a este experimento o crédito de ponto de 
partida para investigações sobre texto, tipografia, iluminação e outras variáveis que 
influenciam a leitura. (ZACHRISSON, 1965, p. 28)

A contribuição mais importante de Javal foi a investigação do movimento dos olhos 
durante a leitura, e que possibilitou uma compreensão mais precisa deste processo. 
Por meio de um espelho localizado a frente do leitor, o pesquisador observou o movi-
mento dos olhos permanecendo atrás do leitor.

Estudos esporádicos foram realizados no final do século XIX e início do século XX, 
mas pesquisas concentradas em legibilidade em uma escala mais ampla evoluíram a 
partir dos anos de 1920. Entre os investigadores encontravam-se profissionais de áreas 
diversas, como educadores, psicólogos, jornalistas e tipógrafos.

A preocupação principal das pesquisas realizadas é encontrar condições ótimas de 
leitura. Assim, buscam entender quais composições tipográficas e desenhos de letras 
acarretam o aumento da velocidade de leitura e da compreensão.

Uma grande quantidade destes estudos foi desenvolvida por profissionais que não 
possuíam uma relação direta com a tipografia e, em especial, com seus aspectos mais 
sutis. Para Tracy (1986, p. 27, tradução livre): 

Como alguns artigos acadêmicos mostram, a ausência de uma experiência prática com a tipo-
grafia aumenta a tendência de tratar todas as tipografias como tendo mesma natureza, propósito 
ou função. Resumindo, existe uma falta de reconhecimento dos diferentes papéis de cada tipo-
grafia. Em particular, há por vezes uma falta de compreensão da diferença fundamental entre de-
senhos tipográficos projetados para títulos (display) e desenhos voltados para o texto corrido. 
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Ainda segundo o autor, “esses experimentos ainda são conduzidos em universidades e 
instituições e seus resultados podem, com tempo, beneficiar um campo maior do que 
os círculos acadêmicos nos quais são realizados.”

Pesquisas objetivas produziram poucos resultados significativos, mas forneceram uma 
riqueza de informações sobre fatores tipográficos que contribuem para maior eficiência 
de leitura. Demonstraram que a compreensão de palavras impressas pode ser acelerada 
dependendo do tratamento tipográfico, refletindo um entendimento adequado sobre 
como olho e cérebro humanos agem durante a leitura. (SPENCER, 1969, p. 7)

Sob condições normais, é muito difícil entender as operações feitas por um leitor fluente 
durante o processo de leitura. O leitor, por sua habilidade, processa o material com muita 
rapidez, impossibilitando uma observação detalhada. Segundo a analogia feita por Huey 
(1908 apud KOLERS, 1969, p. 145), o leitor inicia um complexo processamento perceptivo-
motor de informação similar, de vários modos, àquele realizado por um atleta habilidoso.

A complexidade e automaticidade tornam difícil o estudo do processo de leitura sob 
condições normais. Por isso, faz-se necessária a alteração dessas condições. Assim, 
para observação de processos complexos, os métodos utilizados por cientistas neces-
sitam distorcer a realidade, ou seja, selecionar um número de variáveis que serão ma-
nipuladas, observar o funcionamento dessas variáveis de modo isolado, e então supor 
como funcionariam em circunstâncias normais.

O método científico, por selecionar variáveis para manipulação e estudo, não reproduz e não 
pode reproduzir a complexidade da realidade. (...) O sucesso de sua teoria depende em gran-
de quantidade de seu bom gosto expresso na seleção inicial de variáveis. (KOLERS, 1969,  
p. 146, tradução livre)

Segundo Rehe, existem oito métodos básicos. “A maior parte dos estudos consiste em 
análise univariada (...). Mas, evidentemente, em tipografia, uma variedade de variá-
veis interagem.” (REHE, 1974, p. 21, tradução livre). Os métodos citados pelo autor 
são: distância, velocidade de percepção, movimento ocular, frequência de piscadas, 
fadiga visual, visão periférica, visibilidade e quantidade de trabalho. Tinker (1963, p. 
14) acrescenta ainda o método do variador focal.

A fadiga visual durante a leitura foi um aspecto muito investigado, mas seus resultados 
não foram muito significativos no estudo da legibilidade. Segundo demonstrou o estudo 
de Anderson e Meridith (1948 apud REHE, 1974, p. 20), leitores podem aguentar muitas 
horas de leitura ininterrupta sem demonstrar sinais significativos de cansaço. Zachris-
son (1965, p. 55) observa que fadiga é um termo guarda-chuva que abriga fenômenos 
que não são conhecidos o bastante para serem explicados em termos de causalidade.

A maior parte das categorias levantadas por Rehe é utilizada como critério de avalia-
ção nos estudos de legibilidade. Em um experimento, critério é um comportamento 
que qualifica uma variável dependente (ZACHRISSON, 1965, p. 44).

As investigações de legibilidade, comumente, empregam testes de leitura com dura-
ções relativamente pequenas. Apesar de algumas variações, os testes costumam durar 
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entre 1 e 5 minutos. Em um experimento de Tinker e Paterson (1936), foi identificada 
uma relação entre os resultados de estudos com menor e maior duração. Os resultados 
obtidos foram os mesmos em ambos os casos, embora as diferenças tendam a se agra-
var com o aumento da duração do teste.

Distância de leitura, visão periférica e visibilidade são, juntamente aos parâmetros 
tipográficos, fatores que são controlados nos experimentos, ou seja, as variáveis 
independentes. As demais categorias definem o que está sendo avaliado durante 
o processo de leitura, como, tempo de leitura, movimento ocular, frequência de 
piscadas, entre outras. O processo de leitura é avaliado por meio dessas catego-
rias. Alguns critérios de avaliação podem determinar o estudo em si, outros são 
utilizados de modo complementar, como compreensão do conteúdo e quantidade 
e tipo de erros cometidos durante a leitura. Embora represente um critério mais 
subjetivo, alguns estudos consideram a opinião de seus participantes a respeito do 
material apresentado.

Um estudo que controle a distância e os parâmetros tipográficos a serem testados 
(variáveis independentes), por exemplo, pode avaliar a leitura segundo o tempo de 
percepção, quantidade e tipos de erros cometidos, frequência de piscadas, opinião, 
compreensão e movimento ocular (variáveis dependentes).

Alguns estudos permitem uma situação de leitura menos artificial, como os que ava-
liam o tempo de leitura e a compreensão. A verificação da compreensão de texto pode 
ser feita posteriormente à leitura silenciosa, a partir de perguntas sobre seu conteúdo. 
Outros estudos implicam uma condição mais artificial, como os que medem a per-
cepção a partir da exposição de um caractere por um curto período de tempo. En-
tretanto, partindo do pressuposto de que, em qualquer um desses casos, a leitura não 
ocorre de modo espontâneo, nenhuma situação pode ser considerada completamente 
natural. Somando-se a isso, sempre haverá uma tentativa de se controlar o maior nú-
mero possível de variáveis que podem interferir nos resultados, como a iluminação 
do ambiente de leitura, por exemplo.

Métodos e critérios de avaliação de legibilidade são relacionados, definidos e exempli-
ficados a seguir. Alguns dos estudos utilizados para exemplificar métodos e critérios 
de avaliação foram referenciados em revisões de legibilidade, como a de Rehe (1974) 
ou a de Spencer (1969). A escolha dos mesmos foi feita tendo em vista aqueles que, 
preferencialmente, utilizaram apenas um modo de avaliação, e relatam claramente os 
passos da pesquisa, além de descrevem os instrumentos empregados. Evidentemente, 
foi indispensável também que se tivesse acesso aos estudos completos. Tinker (1963, 
p. 29, tradução livre) observa que:

Nenhum método individual de medição é adequado para determinar a legibilidade de todos 
os tipos de configurações tipográficas. Algumas técnicas, suplementam outras a fim de dar um 
quadro mais completo da legibilidade, outras técnicas limitam-se a situações específicas como 
a legibilidade de caracteres isolados.
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Desde que começou-se a investigar a legibilidade, técnicas e suportes de impressão 
passaram por mudanças fundamentais. Além disso, o surgimento e estabelecimento 
de outras mídias representam novos paradigmas.

Os testes de legibilidade são, normalmente, realizados considerando alternativas tipo-
gráficas existentes e composições tradicionais. Poucos estudos tentaram avaliar obje-
tivamente novos conceitos ou propostas.

Velocidade de percepção

Um estímulo visual, que pode ser uma letra ou uma palavra, é produzido por um cur-
to espaço de tempo (normalmente 1/10 de segundo), e a quantidade de tempo neces-
sária para a percepção do estímulo é medida, bem como sua exatidão.

Esse método possibilita uma observação quantitativa e é útil para determinar a legi-
bilidade relativa entre diferentes letras do alfabeto, ou de desenhos alternativos para 
letras particulares, ou, ainda, de sinais e símbolos. Tradicionalmente, esses estudos 
contavam com o uso de um taquistoscópio, que possibilita o controle do tempo da 
exposição do conteúdo, usualmente, por meio de uma projeção.

Como esse estudo implica uma condição bastante artificial de leitura, reduzindo-a a 
uma fixação, pode ser inadequado generalizar seus resultados, especialmente consi-
derando a leitura de imersão. (SPENCER, p. 22)

Utilizando este método, o estudo de Nahinsky (1956), comparou três formas de or-
ganização de texto. O square-span, no qual o texto é composto por blocos de linhas 
duplas; a composição linear tradicional; e a organização em unidades espaçadas. O 
texto foi dividido considerando o significado, ou seja, as frases não foram quebradas 
em qualquer parte.

Cada tipo de composição tipográfica foi aplicado em 20 frases. Foi feito um teste com 
cada grupo de frases, para averiguar a adequação do nível de dificuldade. O estudo foi 
realizado com 30 alunos universitários, com idades variando entre 18 e 39 anos. Os 
alunos foram divididos em seis grupos de cinco, e cada grupo foi exposto às três com-
posições em ordens diferentes (figura 1). Todas as frases foram expostas por um perío-
do de 100msec. por um taquistoscópio. Antes da exposição do material do teste, foram 
apresentadas cinco frases para que o participante se familiarizasse com a tarefa.

Era dado um sinal de aproximadamente dois segundos antes de cada exposição, e o 
registro do que foi percebido foi feito imediatamente após a exposição do material. 
Cada participante recebeu um ponto para cada palavra correta, independentemente 
da exatidão da ordem.

figura 1 De cima para baixo: composição 
linear tradicional, square-span (blocos 
de linhas duplas), e organização em 
unidades espaçadas.
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Por meio desse estudo, Nahinsky concluiu que a composição square-span possibilitou 
a compreensão em uma única fixação de modo significativamente superior em com-
paração aos outros dois estilos. Não houve uma diferença significativa entre os outros 
dois estilos. Para o pesquisador, os dados indicam que a maior utilização da percep-
ção visual vertical foi o fator que possibilitou uma pontuação maior de compreensão 
para essa composição.

A velocidade de percepção também é utilizada como critério de avaliação em estudos 
mais recentes, como a RSVP (Rapid Visual Serial Presentation), que avalia a percep-
ção de uma sequência de palavras expostas por um curto período de tempo. Uma se-
quência é apresentada em uma tela de computador, a fim de que a leitura seja feita em 
velocidades diferentes sem que haja movimento ocular. Em um estudo com esse tipo 
de teste, a compreensão de um conteúdo durante a leitura foi a mesma daquela obtida 
durante a leitura regular, o que parece indicar que o movimento dos olhos durante a 
leitura não representa uma vantagem ou desvantagem para o processo. (POTTER et 
al., 1980 apud CARVER, 1992, p. 89)

Percepção à distância

Esse método consiste em medir a que distância dos olhos um símbolo impresso pode 
ser percebido com precisão. É um método indicado para medir a legibilidade relativa 
de símbolos individuais e letras que devem ser lidas à distância (como em sinalizações 
e placas de trânsito). Portanto, sua aplicação a passagens de textos que devem ser lidos 
sob condições normais pode ser equivocada. (SPENCER, 1969, p. 21)

Utilizando o método de percepção à distância, Webster e Tinker (1935) investigaram 
a influência de algumas tipografias na legibilidade do texto impresso. Foram compa-
radas 10 tipografias: Scotch-Roman, American Typewriter, Garamond, Old Style, Ka-
bel Light, Cloister Black, Antique, Cheltenham, Caslon Oldstyle e Bodoni.

O instrumento empregado para o teste foi o mesmo utilizado em um estudo anterior 
de Tinker (1932), e consiste, basicamente, de um banco estendido com um carrinho 
que corre em seu comprimento onde são fixadas as letras e palavras a serem lidas. 
Uma pequena mesa com um encosto para a cabeça é fixada em uma das extremidades 
do banco. O material é inicialmente apresentado na extremidade mais distante do lei-
tor, e é movido gradualmente em direção ao mesmo, o ponto no qual a leitura é feita 
corretamente é registrado.

O texto para o experimento de Webster e Tinker foi impresso em corpo de letra de 10 
pontos, sobre fundo branco. Foram selecionadas 64 palavras, de nível fácil, formadas 
por cinco letras. As tipografias foram utilizadas em quatro linhas de quatro palavras. 
Cada participante leu o texto composto em Scotch-Roman, que foi utilizado como 
padrão para comparação, e em mais uma tipografia.

O estudo foi realizado com 55 estudantes universitários, 5 estudantes foram utiliza-
dos para testar cada uma das 9 comparações, e 10 estudantes foram utilizados como 
grupo de controle.
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Os dados obtidos na pesquisa revelaram que a distância de leitura das diferentes tipo-
grafias variou de modo significativo. A Kabel Light e Cloister Black foram lidas ape-
nas a distâncias menores. As demais tipografias puderam ser lidas a distâncias maio-
res, sendo que a American Typewriter pode ser lida a uma distância ainda maior.

Uma adaptação deste método pode ser utilizada para medir a legibilidade de texto 
com tamanho de corpo grande, presente em anúncios ou sinalizações de estrada. Nes-
te caso, o material impresso é posicionado a uma distância fixa, e os participantes da 
pesquisa devem caminhar lentamente em direção a ele até o momento em que sejam 
capazes de lê-lo corretamente. A legibilidade é também avaliada a partir da distância 
em que a leitura correta é feita.

Percepção da visão periférica

Nesse método, é medida a distância horizontal a partir do ponto de fixação em que 
um sinal pode ser percebido com precisão. O princípio é manter a visão fixa em um 
ponto e, a partir da introdução de um estímulo, medir-se os limites da visão indireta. 
Esse método foi utilizado para determinar a legibilidade relativa de caracteres indivi-
duais e comparar a impressão em preto sobre papel branco e vice-versa.

O estudo de Taylor (1934) procurou determinar, a partir de diversos métodos, a legi-
bilidade relativa da tipografia em preto sobre fundo e da tipografia em branco sobre 
fundo preto, e um dos métodos utilizados no estudo foi o da visão periférica, descrito 
a seguir.

Taylor fixou campímetros em uma parede de uma sala escura, e posicionou os pontos 
de fixação um metro à frente de um buraco feito para o olho em um papelão, atrás do 
qual ficavam os participantes. Um campímetro possuía fundo e equipamentos pretos 
e ponto de fixação branco, e o outro campímetro era o inverso. As leituras e registros 
foram feitos apenas do lado direito para o olho direito.

O material para os estímulos consistiu, basicamente, de letras maiúsculas. Foram feitos 
três alfabetos brancos para comparação com um alfabeto preto. Em um deles, as letras de 
cartão branco foram coladas em quadrados de veludo preto (veludo). Em outro, as letras 
de cartão branco foram coladas em quadrados de cartão preto (colado). E no terceiro, as 
letras foram traçadas em cartão branco e seu exterior foi colorido com tinta preta (dese-
nhado). No alfabeto preto, as letras foram desenhadas em quadrados de cartão branco. 
No alfabeto desenhado, as letras tinham o mesmo tamanho (preto e branco) e nos alfabe-
tos colado e veludo, as letras brancas eram um pouquinho menores que as pretas.

Os seis participantes do estudo, todos estudantes de psicologia, leram todos os al-
fabetos brancos em comparação com o preto. As leituras feitas pelos alunos foram 
divididas em 3 dias, e foram feitas alterações sistemáticas na ordem de apresentação 
a fim de  controlar a prática e evitar a fadiga. Foi utilizada uma série inicial para que 
cada participante se acostumasse com a ferramenta, o método de reportar e a manu-
tenção de uma fixação constante.
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O estímulo sempre se aproximava do ponto de fixação a partir da periferia, e sua distân-
cia deste ponto era registrada no momento de seu reconhecimento correto pelo leitor.

Taylor pode observar que todas as diferenças entre as distâncias de reconhecimento de 
letras pretas e brancas indicaram as letras pretas como mais legíveis – mais reconhecí-
veis na visão periférica – do que as letras brancas em fundo preto. Em todos os casos a 
diferença entre essas distâncias foi absolutamente e percentualmente significativa.

A visão periférica foi também foco da pesquisa de Chung et al. (2004). O objetivo era 
entender se um indivíduo pode melhorar sua visão periférica por meio de treinamen-
to específico. O teste foi realizado com 18 jovens, de 19 a 30 anos de idade. O mate-
rial para estímulo, frases (teste 1) e sequências de três letras (teste 2), foi composto 
em Courier e posicionado 10° acima e 10° abaixo de um ponto de fixação (figura 2). 
O teste 1 mediu a velocidade de percepção de frases, e o teste 2 mediu a acuidade da 
percepção de material exposto por um período muito curto de tempo.

Os participantes foram divididos em três grupos, dois grupos receberam treinamento, 
um no campo visual superior e outro, no inferior. O terceiro grupo não recebeu trei-
namento algum. O treinamento foi realizado ao longo de quatro dias consecutivos, 
em cinco sessões diárias, cada sessão durava aproximadamente uma hora e meia. A 
partir dos dados obtidos no estudo, concluiu-se que o campo de visão periférica pode 
ser expandido por meio de treinamento.

Variador focal

Neste método, a distância e iluminação permanecem constantes. Uma imagem é apre-
sentada completamente desfocada, como uma mancha, e vai ficando nítida gradual-
mente. O ponto onde ela pode ser reconhecida corretamente é registrado. Esse método 
é, de certo modo, limitado à investigação da legibilidade relativa de letras do alfabeto, 
de dígitos e de letras específicas de tipografias distintas. (TINKER, 1963, p. 14)

O instrumento (figura 3) utilizado para este tipo de estudo consiste, essencialmente, 
em um sistema de lentes, cuja relação entre as mesmas pode fazer com que um estí-
mulo visual projetado em um vidro-base apareça em qualquer gradação, entre com-
pletamente desfocado e totalmente nítido. (WEIS, 1917, p. 108)

figura 2 teste de Chung et al.
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Burt e Basch (1923) buscaram definir a tipografia de maior legibilidade, entre Bodoni, 
Baskerville Roman e Cheltenham Medium, e comparar a legibilidade das letras isola-
das, utilizando um variador focal.

As letras foram apresentadas nas versões maiúscula e minúscula. Todas as letras fo-
ram utilizadas com o mesmo corpo de letra de 14 pontos, mantendo assim, segundo 
os autores, a variável tamanho constante. Isso significa que as letras maiúsculas ocu-
param espaços maiores que suas correspondentes minúsculas. Cada letra foi indivi-
dualmente centralizada em um cartão de 6x6 polegadas.

O variador focal utilizado no experimento constou de um campo de exposição de 6x6 
polegadas com iluminação uniforme. O material apresentado foi projetado através 
de uma lente convexa fixa capaz de controlar seu tamanho, e depois, através de duas 
lentes, dispostas de modo a alterar o ponto focal, sem mudar o tamanho da imagem. 
O material foi projetado através deste instrumento em um vidro-base fixo. À medida 
em que as lentes se moviam, a imagem no vidro ficava nítida ou desfocada. O leitor 
ficou a uma distância constante de 15 polegadas do vidro.

O sistema de lentes foi controlado por meio de uma pequena manivela, e cada evolu-
ção da manivela correspondia a um indicador em uma escala linear, que se movia 1/16 
de polegada. O aparelho foi preparado de modo que 0, na escala linear, correspondia à 
posição na qual a imagem estava perfeitamente reconhecível e nítida no vidro-base.

No início do experimento, o aparelho era calibrado para a posição na qual as letras 
ficavam invisíveis. Dado o sinal, o leitor colocava sua testa em um apoio e fixava os 
olhos no centro do vidro-base. A manivela era girada a cada 4 segundos, e a posição 
na qual a leitura era feita corretamente era registrada imediatamente.

O material foi apresentado de modo aleatório, com todas as letras, tipografias e caixas 
misturadas. O teste foi realizado com sete alunos cursando laboratórios de psicologia.

A partir da análise dos dados, os autores concluíram que, de modo geral, foi identifica-
da maior legibilidade da tipografia Cheltenham, seguida pela Baskerville, sendo a Bo-
doni a menos legível. O estudo de letras individuais demonstrou uma tendência para 

figura 3 O variador focal de Weis, 1917.

vidro-base
vidro-base
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maiores diferenças de percepção entre tipografias acontecerem em letras com traços 
finos, como f e t, característica marcante particularmente na Bodoni e Baskerville.

Visibilidade

Este método utiliza um medidor de visibilidade, que é, basicamente, uma série de 
filtros através dos quais um texto deve ser lido. A densidade dos filtros define a me-
dida da percepção. Inicialmente, esse método também foi utilizado no estudo da per-
cepção de letras isoladas e símbolos, e para medir os efeitos da variação de brilho e 
contraste entre o papel e a imagem impressa.

Este tipo de aproximação é associada primeiramente à contribuição de Luckiesh e Moss, 
que desenvolveram um medidor de visibilidade. O instrumento projetado pelos pesqui-
sadores consistia essencialmente de dois filtros fotográficos com gradientes circulares de 
densidades variadas, e que podiam ser rotacionados simultaneamente a frente dos olhos. 
O instrumento ficava numa posição similar à dos óculos. O participante rotacionava o 
disco até a posição em que era capaz de reconhecer o texto. O filtro circular, que variava 
de praticamente transparente a muito escuro, reduzia o brilho aparente do campo con-
forme era rotacionado, diminuindo ou aumentando o contraste entre figura e fundo.

Frenquência de piscadas

A frequência de piscadas do leitor é contada manualmente ou foto-eletronicamen-
te. Uma frequência maior de piscadas é associada à legibilidade fraca. A validade 
deste método é frequentemente questionada. Entretanto, foi bastante utilizado por 
Luckiesh. Os dados reportados pelo autor parecem apoiar a frequência de piscadas 
como um critério satisfatório, podendo portanto ser utilizado como medida de legi-
bilidade de texto. (TINKER, 1963, p. 15)

Luckiesh e Moss (1941) buscaram avaliar a influência do comprimento da linha na le-
gibilidade. Os pesquisadores utilizaram métodos distintos e, entre eles, o de frequên-
cia de piscadas.

O estudo foi realizado com 22 adultos com visão normal. O material textual para o es-
tudo consistiu em capítulos de Outline of History, de Wells. O material foi composto em 
Textype com corpo de letra de 10 pontos e 2 pontos de entrelinha. As linhas foram feitas 
com as seguintes medidas: 13, 17, 21, 25 e 29 paicas. O material foi impresso em preto so-
bre papel fosco branco. A iluminação foi mantida constante e difusa. Os cinco textos fo-
ram lidos por todos os participantes, e cada texto foi lido por um período de 5 minutos.

Os autores concluíram que um número menor de piscadas ocorre na leitura de linhas 
mais curtas. Uma vez que o aumento do número de piscadas involuntárias foi associa-
da em outros estudos a condições menos favoráveis de leitura – iluminação, tamanho 
do texto, duração da atividade, entre outros – seus resultados indicam que as linhas 
curtas são lidas com mais facilidade do que as linhas compridas.

Quantidade de trabalho

Nesta técnica, o desempenho de leitura é medido por meio da quantidade de texto lido 
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em determinado tempo, ou da quantidade de tempo necessário para se ler determinado 
texto. Após a leitura, são feitas perguntas com a finalidade de se conferir a compreensão 
do texto. Segundo Rehe, este método é, provavelmente, o mais utilizado na pesquisa de 
legibilidade e é capaz de obter resultados satisfatórios. (REHE, 1974, p. 19)

Rayner e Kaiser (1975) Investigaram em que extensão dois tipos de pistas de apreen-
são de palavras são importantes na leitura de um texto corrido: formato da palavra e 
posição das letras.

Participaram do estudo 12 alunos da 6ª série de uma escola pública do subúrbio de 
Rochester, Nova York. Apenas as crianças consideradas boas leitoras por seus profes-
sores foram testadas.

Os textos para leitura possuíam 6 parágrafos de 102 a 115 palavras, e tratavam sobre 
um assunto específico (não ficção), como beisebol, plantas, pássaros e rios.

Dezoito por cento das letras em cada parágrafo sofreram algum tipo de modificação en-
tre: alteração da primeira, ou última letra, ou letra do meio das palavras. As letras foram 
substituídas por outras de aparências próximas, ou por letras visualmente distintas. No 
primeiro caso, o formato das palavras era mantido e no segundo, alterado. (figura 4)

As crianças foram instruídas a ler em voz alta dizendo as palavras que imaginavam es-
tarem escritas e não as novas palavras (alteradas) estranhas. Se isso não fosse possível, 
deveriam dizer blank. As leituras foram gravadas. A partir das gravações, as leituras 
foram cronometradas e foram feitos os registros dos erros.

As variáveis do teste eram: tipo de modificação (com, ou sem alteração do formato 
das palavras), e posição da modificação (início, fim, ou meio das palavras)

A partir da análise dos dados, os pesquisadores observaram que os participantes pre-
cisaram de um tempo significativamente maior para ler palavras que tiveram seus 
formatos alterados – substituição por letras de formatos diferentes. Além disso, hou-
ve maior dificuldade para decifrar palavras que sofreram alterações em suas letras 
iniciais. Os autores do estudo sustentam que o início da palavra contém mais infor-

figura 4 Categorias de modificações de palavras.
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mação do que o meio ou o final por causa das próprias características da linguagem. 
Rayner e Kaiser concluíram que a primeira letra e o formato da palavra são pistas 
visuais importantes para o processo de leitura.

Medição do movimento dos olhos

Existem três tipos de movimentos associados aos olhos: a contração e expansão das 
lentes por meio do músculo ciliar, o aumento e diminuição da abertura da pupila e o 
movimento do globo ocular. O estudos de legibilidade que avaliam o movimento dos 
olhos, baseiam-se no movimento do globo ocular.

Utilizando este método, é possível definir porque uma determinada composição tipográ-
fica é percebida com dificuldade ou facilidade, mostrando as fixações feitas ao longo da 
leitura, suas durações, e as regressões. O método é considerado eficiente e foi utilizado em 
muitos experimentos. Foram desenvolvidas muitas técnicas para se registrar o movimen-
to dos olhos, desde a observação direta até formas mais precisas e confiáveis de controle 
mecânico, elétrico, ou digital. Esse método contribuiu para obtenção de informações va-
liosas como, por exemplo, um entendimento aprofundado sobre o processo de leitura.

Atualmente, as ferramentas disponíveis para esse tipo de estudo (eyetracking) ofere-
cem grande precisão e um acompanhamento do movimento ocular em tempo quase 
real (diferença de 3 msec), além de captar o movimento distinto feito por cada olho. 
O eyetracking tem sido muito utilizado em pesquisas envolvendo distribuição de con-
teúdo em páginas de internet.

Paterson e Tinker (1942) mediram o movimento ocular para comparar diferentes ta-
manhos de corpo de letra: um tamanho considerado normal para leitura (10 pontos) 
com um tamanho menor (6 pontos) e um tamanho maior (14 pontos).

Na primeira parte do estudo, cada um dos 20 alunos participantes, leu dez parágrafos 
de texto composto em corpo 10, e dez parágrafos de outro texto compostos em corpo 
6. Na segunda parte do estudo, outros 20 alunos participantes leram os parágrafos 
compostos em corpo 10, e os do outro texto compostos em corpo 14. O movimento 
dos olhos dos participantes foi fotografado com uma câmera específica.

Segundo os autores, os resultados do primeiro teste mostram claramente que a tipo-
grafia com corpo 10 foi lida com mais eficiência. Esse tamanho provocou um número 
menor de fixações e mais palavras foram apreendidas em cada uma delas, o tempo da 
pausa foi menor, bem como o tempo total de percepção.

Os resultados do segundo teste também demonstraram maior eficiência de leitura no 
corpo 10 quando comparado ao 14. No entanto, as diferenças não foram tão grandes 
quanto aquelas descobertas no primeiro estudo. Houve uma diferença significativa na 
frequência de fixações, o que também reflete-se no número de palavras apreendidas 
em cada fixação.

Conforme apontado pelos pesquisadores, um dos possíveis fatores responsáveis pela 
redução de eficiência de leitura da tipografia com 14 pontos pode ter sido o aumento 
da área impressa para a mesma quantidade de texto.
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Erros

A contagem e análise de erros também são critérios de avaliação utilizados com certa 
frequência nos estudos que buscam medir a legibilidade relativa de parâmetros ti-
pográficos determinados. Pike (ZACHRISSON, 1965, p. 47), em 1926, utilizou erros 
como medida de compreensão e percepção numa série de experimentos orais que 
visavam a medir a legibilidade de desenhos tipográficos variados.

A análise de desvios, originalmente desenvolvida pelo pesquisador em educação Ken 
Goodman no anos de 1960, sistematizou e aprofundou a observação dos erros cometidos 
durante a leitura. O pesquisador tinha por objetivo uma compreensão ampla do processo 
de leitura. O termo miscue (de miscue analysis, vertido aqui para desvio) foi introduzido 
por Goodman para descrever a observação de uma resposta no processo de leitura que 
não corresponde àquela esperada. Esse termo é utilizado no lugar de erro (error, mistake) 
para evitar uma hierarquização de valores, ou seja, um julgamento entre bom e ruim.

Algumas possíveis versões para o termo cue são sugestão, deixa, indireta, insinuação. 
Como citado anteriormente, o objetivo do uso dessa palavra é evitar um julgamento de 
valores, por isso seria inapropriado utilizar em português a palavra erro. Algumas das 
versões da palavra error são desacerto, incorreção, inexatidão e desvio. O último termo 
parece mais apropriado por explicitar uma ação fora de um padrão esperado. Além 
disso, o termo não representa um forte julgamento de valores, nem uma neutralidade 
absoluta como o termo variante, uma possível versão para detour (desvio). Ao contrário 
deste último (variante), desvio deixa claro que há um caminho esperado. Por isso, pare-
ce apropriado o uso da expressão análise de desvio como versão de miscue analysis.

A análise de desvio é uma ferramenta que permite a observação acurada das estraté-
gias que um leitor utiliza para ler um texto. Os tipos de desvio que um leitor comete 
durante a leitura fornecem pistas a um ouvinte observador sobre o quanto o leitor é 
familiar com o conteúdo do material, e o quanto de facilidade ou dificuldade ele tem 
para ler o texto3.

Goodman não acreditava que todos os desvios de leitura das palavras em um texto 
eram necessariamente ruins. A análise do padrão de desvios pode sugerir tanto os 
pontos fortes do leitor, quanto os fracos. Nesse tipo de análise, a união dos dados so-
bre os desvios em si e a informação sobre como foram feitos torna possível a compre-
ensão sobre o que está realmente acontecendo enquanto um texto está sendo lido.

O pesquisador estabeleceu três sistemas de desvios (cueing systems), os quais, ele acre-
ditava, permeavam o processo de leitura.

- Grapho/phonic - o sistema de relação de letras com o som 
- Syntactic - o sistema de sintática/gramática 
- Semantic - os sistema de significado

3 Informações obtidas na cartilha Miscue Analysis, produzida pelo Departamento de Educação e Habilidades  
 (Reino Unido).



19Tipografia para crianças: um estudo de legibilidade :: Letícia Rumjanek

Legibilidade e percepção do texto

A principal suposição da análise é de que os erros cometidos pelos leitores não são 
de caráter acidental ou aleatório, mas sim guiados pela língua e baseados nas expe-
riências pessoais dos leitores. A contribuição mais fundamental desse tipo de análise 
para o conhecimento do processo de leitura é a demonstração de que a leitura é um 
processo ativo (e receptivo) da língua.

Até os dias de hoje, foram desenvolvidos centenas de estudos baseados na análise de 
desvios a partir de diferentes perspectivas com intuito de explorar o processo de lei-
tura, avaliar leitores e melhorar o ensino da leitura. Apesar dos diferentes focos, es-
ses estudos normalmente confirmam o modelo teórico de Goodman de leitura como 
processo de busca por significado no qual leitores utilizam pistas gráficas, fonéticas, 
sintáticas e de significados para dar sentido aos textos.

Os experimentos que utilizam a análise de desvios devem ser realizados da forma me-
nos artificial possível. A leitura deve ser feita oralmente a partir de histórias autênticas 
e completas, desconhecidas pelo leitor. A análise pode ser feita na hora da leitura ou 
posteriormente, a partir de gravações.

Nesse tipo de análise, o texto original é comparado com o que foi lido, e os desvios 
são anotados quanto aos seus tipos: como trocas com ou sem mudança de significado, 
trocas por palavras de mesma classe gramatical (pronome por pronome, verbo por 
verbo etc), omissão ou acréscimo de palavras, e também é observado se foram feitas 
auto-correções em seguida. Para avaliar o nível de determinado leitor devem ser con-
siderados os tipos de desvios e não simplesmente a quantidade de desvios cometidos.

Opinião dos leitores

As opiniões de participantes são acessadas por meio de entrevistas ou questionários. 
Esse tipo de pesquisa pode ser feito com perguntas objetivas e ter seus resultados 
quantificados, ou pode ter caráter exploratório, considerando qualquer opinião emi-
tida pelo participante, sem visar, necessariamente, à quantificação dos resultados.

figura 5 Diferentes diagramações do teste de Lonsdale et al., da esquerda para a direita, 1, 
2 e 3, respectivamente.
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O estudo de Lonsdale et al. (2006), além de avaliar o desempenho de leitura de seus 
participantes, considerou suas opiniões acerca de três opções de diagramação (figura 
5). Participaram do estudo 30 alunos universitários, 18 mulheres, 12 homens, com 
idades entre 21 e 39 anos.

Cada participante foi apresentado a três passagens de texto, compostos com as três 
diagramações diferentes. Após o teste de desempenho de leitura, era feito um breve 
questionário com os participantes, que visava a acessar seus julgamentos em relação ao 
material apresentado. Os participantes consideraram a diagramação 1 mais fácil para 
se utilizar. As diagramações 1 e 2 foram consideradas igualmente como mais atraentes. 
Os resultados deste teste guardaram relação com os resultados do teste de desempe-
nho, no qual a diagramação 1 produziu melhores resultados, tanto de tempo de leitura 
quanto de exatidão de compreensão. As diagramações 1 e 2 foram melhores que a 3 em 
todos os casos.

Compreensão

A compreensão do texto é um critério utilizado na avaliação da leitura de texto cor-
rido, especialmente quando a leitura é silenciosa. Neste caso é praticamente o único 
modo de avaliação, uma vez que o tempo de leitura não pode ser considerado inde-
pendentemente da compreensão, que assegura se o texto foi lido de fato.

A compreensão do texto pode ser avaliada de diversos modos, como perguntas referen-
tes ao texto feitas após a leitura. Um método que foi bastante utilizado, especialmente 
por Tinker e Paterson (TINKER, 1963, p. 21), o Chapman-Cook Speed of Reading Test, 
lida com a questão da compreensão de outro modo. No texto teste, que visa a medir a 
velocidade de leitura, é inserida uma palavra que não faz sentido dentro do contexto. 
As palavras que não pertencem ao contexto devem ser assinaladas pelos participantes. 
Deste modo, é possível assegurar de que o texto está sendo lido de fato, com atenção 
para seu conteúdo.

1.2. pERcEpção do tExto

1.2.1. adULtos

O processo geral de percepção consiste em: estímulo, preparação para resposta e res-
posta. Apesar do processo de leitura seguir este padrão, é importante reconhecer que 
a leitura de palavras envolve processos que são diferentes da percepção de outros 
objetos visuais. Segundo Tinker (1965 apud SPENCER, 1969, p. 18) apontou, uma 
página impressa não contem significado, mas apenas símbolos que representam sig-
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nificados. A percepção da palavra escrita consiste em identificação e reconhecimento. 
Husén et al. (1955 apud ZACHRISSON, p. 22) aponta dois componentes na leitura, 
um técnico, e um relacionado a fatores da inteligência central, como capacidade ver-
bal e a habilidade de se extrair conclusões.

Um mesmo leitor passa por diversos estágios de leitura. Além do processo de leitura 
variar de um leitor para outro, técnicas diferentes de leitura são empregadas para fi-
nalidades distintas. 

Carver (1992) nomeia 5 técnicas e associa cada uma delas a uma marcha (variando 
entre mais rápida e mais devagar). À primeira marcha, dá o nome de memorização, 
quando um leitor tem a intenção de recordar um texto oralmente ou por meio da es-
crita. A segunda marcha é o estudo, quando há a intenção de lembrar da ideia geral de 
um texto, necessário, por exemplo, ao se fazer um teste de múltipla-escolha. A leitura 
regular é a terceira marcha. A essa técnica, o autor dá o nome de rauding, junção de re-
ading, olhar para palavras e determinar seus significados, com auding, ouvir palavras 
e determinar seus significados. Rauding refere-se à compreensão das ideias contidas 
em materiais textuais. Há ainda a quarta marcha, que refere-se ao ato de deslizar sobre 
o texto (skimming). O objetivo não é sua compreensão total, embora as tarefas asso-
ciadas a ela não permitam um desligamento completo de significados, diferentemente 
do que ocorre na varredura (scanning), quinta marcha. Essa última técnica é empre-
gada quando, por exemplo, tenta-se encontrar uma palavra no meio de um texto. Um 
leitor pode trocar de marchas ao longo da leitura de um mesmo texto, dependendo de 
seu objetivo. Segundo o autor, os bons leitores são aqueles que sabem como e quando 
trocar de marcha de modo a alcançarem seus objetivos.

Segundo Carver, a situação normal de leitura e que interessa ser medida é a regular, 
ou rauding. Acredita-se que, provavelmente, nessa técnica, o leitor pronuncie as pala-
vras silenciosamente para ele mesmo. Apesar de implicarem mudanças de velocidade 
de percepção do texto, a diferença entre as técnicas não se restringe a isso, uma vez 
que o objetivo geral de leitura também é alterado.

Uma outra técnica é a leitura oral. Esse tipo de leitura implica um intervalo entre 
percepção visual e reprodução do som (olho-voz). A atividade de pronunciar uma 
palavra é concomitante com a percepção e compreensão de palavras seguintes. O olho 
costuma estar algumas palavras a frente da língua. Portanto, a leitura oral é bem mais 
devagar que a leitura silenciosa. (ZACHRISSON, 1965, p. 22)

As pesquisas de Javal no final do século XIX, conforme apontado anteriormente, le-
vantaram dados, por meio da observação direta, sobre o movimento que os olhos 
fazem durante o processo de leitura. Diferentemente do que se imagina, a leitura não 
acontece por meio de um movimento suave, contínuo e progressivo (da esquerda 
para a direita). O olho faz pausas (de aproximadamente ¼ de segundo) em intervalos 
regulares ao longo de um texto e nestas pequenas pausas, ou fixações, acontece a per-
cepção das palavras. Esse movimento não contínuo do olho é chamado de sacádico. 
Depois de uma pequena pausa, o olho segue com outro movimento sacádico, até uma 
nova pausa para perceber e compreender as palavras. (REHE, 1974, p. 17)
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Eventualmente, é feito um movimento para trás a fim de reler algo que ficou mal enten-
dido. Esse movimento é chamado de regressão. Pessoas que não lêem com muita fre-
quência fazem mais regressões. Uma tipografia otimizada reduz o número de regressões 
quando comparada a uma tipografia de baixa legibilidade. O número de regressões pode 
aumentar também em função da complexidade do conteúdo do texto. Ao alcançar o fi-
nal de uma linha, os olhos fazem um movimento longo para a esquerda para o início da 
próxima linha (figura 6).

Uma linha de texto muito longa, mais do que o necessário para duas ou três fixações, faz 
com que o leitor necessite mover também a cabeça junto com os olhos, aumentando o tem-
po necessário para a leitura. Sobre o comprimento da linha, Ruder ainda observa que: 

Uma composição demasiado larga apresenta um aspecto decorativo cinzento e não conduz à 
leitura. O voltar ao princípio de cada nova linha atua como estímulo; o leitor está mais atento 
ao iniciar a linha e sente um certo cansaço ao terminá-la. Se a linha é demasiado comprida, 
o estímulo é menos frequente e a leitura torna-se mais fatigante. Uma disposição demasiado 
estreita aumenta excessivamente o movimento de vai e vém da vista, ocasiona espaços entre 
palavras irregulares e as divisões entre palavras tornam-se demasiado frequentes. (RUDER, 
1983, p. 40, tradução livre)

A percepção ocorre apenas durante as pausas. Os movimentos sacádicos são tão rá-
pidos que nenhuma ou quase nenhuma informação é apreendida durante os saltos, 
apenas nas pausas entre os mesmos. Nas fixações, a área percebida é projetada na re-
tina. Apenas na fóvea (figura 7) e na área adjacente, a visão é precisa o suficiente para  

figura 7 A fóvea é a área da retina onde a imagem é 
projetada com maior precisão.

fóvea

retina

Este é um exemplo de como o movimento dos olhos 
progride durante a leitura. Os círculos indicam os pontos
de foco para cada pausa (fixação), o retângulo demonstra
a área aproximada percebida durante uma fixação. 
As linhas pontilhadas indicam o movimento feito entre
duas fixações, e as linhas contínuas representam
regressões feitas para releitura.
figura 6 Processo de leitura.
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o reconhecimento de textos (SANTAMARIA, 2002). Somente quatro letras de tama-
nho regular são projetadas na região da fóvea, a partir dessa região a nitidez de visão 
decai gradualmente. Deste modo, é necessário que o olho movimente-se ao longo do 
texto a fim de projetar o conteúdo a ser percebido nesta área de maior distinção. Para 
ver claramente, o olho deve parar de mover-se por uma fração de segundo. 

O local das fixações não é aleatório, elas nunca ocorrem no espaço entre duas palavras 
e, normalmente, ocorrem um pouco a esquerda do centro de uma palavra. A fixação 
não acontece em todas as palavras, e algumas palavras curtas, particularmente pala-
vras de função, frequentemente, não são o foco de uma fixação. (LARSON, 2004)

O campo de visão periférica varia de pessoa para pessoa, mas, normalmente, o reco-
nhecimento de caracteres tem precisão de 12 à 15 letras a partir do ponto de fixação. 
O campo de visão é menor no reconhecimento de caracteres e símbolos que não for-
mam palavras, que, consequentemente, fornecem menos pistas,  e maior no reconhe-
cimento de palavras e frases com sentido. Por exemplo, durante uma pausa de fixação, 
um leitor pode reconhecer uma sentença de até 30 letras, mas esse percentual reduz 
muito – de 3 a 4 letras – se o mesmo leitor for apresentado a uma sequência incoe-
rente de letras. Letras agrupadas formando sílabas sem sentido permitem um número 
um pouco maior de apreensão, em torno de 7 letras por fixação, e aumenta para até 19 
letras por fixação quando palavras sem relação são agrupadas. A maioria dos adultos 
lê entre 250 e 300 palavras por minuto (SPENCER, 1969, p.20).

A fadiga na leitura resulta em um número maior de fixações do olho por linhas, me-
nor número de palavras por minuto, maior quantidade de regressões e redução de 
precisão de percepção e compreensão.

O leitor fluente possui um grande repertório de palavras que podem ser reconhecidas 
num relance. E, de alguma maneira, ele antecipa as palavras durante a leitura, especial-
mente se estiver lendo sobre um assunto com o qual possui certa familiaridade. Good-
man (1967 apud WELL e POLLATSEK, 1981) sugere que um leitor fluente utilize mui-
tos tipos de pistas para identificar significados, e que cada palavra fornece mais pistas do 
que é necessário para seu reconhecimento. Essas pistas podem vir de letras específicas 
(principalmente primeiras letras), do formato das palavras ou do significado da frase.

Além do formato total das palavras, os espaços internos das letras são muito impor-
tantes para a percepção. O formato total das palavras somente fornece uma quantida-
de grande de pistas, suficiente para seu rápido reconhecimento, quando as mesmas são 
compostas com letras minúsculas. A palavra toda composta com letras maiúsculas pos-
sui uma altura uniforme, o que acarreta seu reconhecimento letra-por-letra (figura 8).  
Este é o fator isolado capaz de causar maior impacto na fluência de leitura. Pesquisas 

PALAVRApalavra
figura 8 Contornos das palavras.
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testando esses fatores, como a de Breland e Breland (1944) demonstraram que pala-
vras compostas com todas as letras maiúsculas aumentam consideravelmente o tem-
po de leitura, entre 10 e 20%, dependendo também do período de leitura.

Larson (2004) cita três modelos de reconhecimento de palavras. O modelo de re-
conhecimento segundo formato de palavras, que é amplamente difundido e aceito, 
mas, na maior parte das vezes, apoiado em estudos antigos de legibilidade. O modelo 
ultrapassado de reconhecimento sequencial, ou seja, letra-por-letra. E, finalmente, o 
modelo defendido pelo autor de reconhecimento paralelo. Segundo ele, este é, atual-
mente, o modelo mais preciso e aceito na psicoliguística, e defende que as letras de 
uma palavra são reconhecidas simultaneamente, e essa informação é utilizada no re-
conhecimento de palavras.

A maior parte de evidências do reconhecimento paralelo tem origem no estudo do mo-
vimento dos olhos. As ferramentas atuais para este tipo de estudo são rápidas e muito 
precisas, além de permitirem interferências no texto durante o decorrer de testes. Em 
estudos onde uma palavra é substituída por outra sem significado, os melhores resulta-
dos de percepção são obtidos quando não só o formato total da palavra é mantido, mas 
quando algumas das letras também permanecem inalteradas. Palavras com mesmo for-
mato, mas que tiveram todas as suas letras alteradas, obtem piores resultados.

Ainda segundo Larson, provavelmente, a maior evidência de que a percepção aconteça 
segundo o modelo de reconhecimento paralelo é que as letras são reconhecidas com 
mais facilidade e precisão quando em um contexto de uma palavra existente. O estu-
do de Reicher (1969 apud LARSON, 2004) demonstrou que os participantes de sua 
pesquisa reconheceram com mais precisão a letra d no contexto da palavra WORD, 
do que na sequência de letras ORWD. Os participantes foram capazes de reconhecer 
rapidamente WORD, pois já eram familiares com a palavra e então deduzir a presen-
ça da letra d. No entanto, no estudo de McClelland e Johnson (1977 apud LARSON, 
2004), os participantes foram capazes de reconhecer pseudopalavras (pseudowords) 
mais rapidamente que não-palavras (nonwords). As pseudopalavras são formadas por 
combinações de letras existentes em determinada língua, e possuem uma regulari-
dade fonética, o que torna sua pronúncia possível e fácil (mave). Já as não-palavras 
são formadas por qualquer sequência ilógica de letras (amve). Segundo o modelo de 
reconhecimento de formato de palavras, as pseudopalavras, sendo desconhecidas e, 
deste modo, não fazendo parte do repertório de palavras de leitores, deveriam ter sido 
reconhecidas no mesmo tempo que não-palavras. Esse fato demonstra que a maior 
facilidade de reconhecimento de palavras ocorre devido às combinações regulares de 
letras, e não devido ao formato de palavras.

O processamento mais rápido de texto composto em letras minúsculas, em contra-
posição ao texto composto apenas em maiúsculas seria, para Larson, fruto de uma 
prática mais recorrente.

Estudos de legibilidade (REHE, 1974, p. 24) indicam que a parte superior das letras 
apresentam um número maior de pistas necessárias a seus reconhecimentos, bem 
como a porção do lado direito (figura 9). Portanto, é possível subtrair grande par-
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te dos lados inferior e esquerdo de uma letra sem necessariamente prejudicar sua 
percepção correta. O experimento tipográfico de Brian Cole (figura 10) investiga o 
quanto pode ser eliminado das formas das letras do alfabeto minúsculo sem que a 
legibilidade seja significativamente afetada.

É possível observar a obtenção de resultados significativos na investigação da legibili-
dade considerando certos parâmetros tipográficos, como comprimento de linhas, por 
exemplo. Os resultados possibilitam que sejam feitas as relações com o processo per-
ceptivo. Entretanto, pesquisas lidando com alguns parâmetros, como desenho tipo-
gráfico, não conseguiram definir, de modo significativo, se estes são capazes de alterar 
a fluência de leitura e compreensão, ou mesmo identificar se algum desenho pode ser 
considerado mais legível que outro. Um desses parâmetros é a serifa. Embora muitos 
estudos tenham sido realizados visando a identificar a tipografia mais legível, entre 
desenhos sem serifa e com serifa, nenhum obteve um resultado conclusivo. 

No estudo de Pouton (1965) foram comparadas três tipografias sem serifa – Gill Sans, 

figura 10 experimento tipográfico de Brian Cole.

figura 9 as partes superior e da direita das letras apresentam 
maior quantidade de pistas para o reconhecimento.
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Univers e Monotype Grotesque – e três tipografias com serifa – Bembo, Baskerville 
e Modern. Nenhuma diferença significativa foi encontrada na comparação entre os 
dois grupos. Porém, o texto composto em Gill Sans obteve melhores resultados no 
grupo de tipografias sem serifa.

Objetivando avaliar o uso de serifas, Robinson et al. (1971) utilizaram um modelo 
digital de computador simulando o modelo de  detecção de linhas do sistema óptico 
humano. Segundo a teoria apresentada, o olho percebe uma quantidade de informa-
ção por meio de seus fotorreceptores maior do que pode transmitir para o cérebro 
pelo nervo óptico. Deste modo, cada receptor não seria conectado diretamente ao 
córtex cerebral, e a informação sofreria um tipo de simplificação. Os pesquisadores 
utilizaram, em seu experimento, as letras E, T e H, nas versões com e sem serifas. Os 
resultados obtidos (figura 11) indicam que a estrutura fisiológica do sistema óptico 
humano se beneficia com a presenção de serifas na preservação das principais carac-
terísticas das letras. O estudo aponta a serifa como sendo importante, principalmente, 

Figura 11 Resultados obtidos na leitura, 
realizada pelo computador, de letras pequenas 
(superior) e grandes (inferior), sem serifa 
(esquerda) e com serifa (direita). A tipografia 
sem serifa e em corpo maior não sofre mais 
degradação quando comparada à tipografia com 
serifa; já no corpo menor, a tipografia com serifa 
mantém melhor as características necessárias 
para seu reconhecimento.
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no reconhecimento de corpos menores. As formas com mais variações conferem um 
contorno mais complexo, sendo assim mais facilmente diferenciadas.

Uma outra teoria sobre a maior legibilidade das tipografias com serifa é a de que as se-
rifas enfatizam o movimento horizontal da linha de texto. Embora muitos profissionais, 
entre pesquisadores e tipógrafos, e usuários, leitores, argumentem a favor do uso de 
tipografias com serifa em textos de imersão, os resultados de pesquisas objetivas não 
obtiveram resultados conclusivos, e seus argumentos e preferências são constantemente 
associados a uma tradição e maior costume na leitura deste tipo de desenho.

Fred Smeijer (2006) relata sua experiência no desenvolvimento da tipografia Arnhem, 
quando teve a oportunidade de testar uma série de versões do projeto. Os resultados de 
seu teste apontaram que o uso de serifas tradicionais triangulares superiores funcionava 
melhor que as outras variações sutis desenvolvidas. Apesar desse resultado, Smeijer deixa 
claro que esse fato não é uma regra e que funcionou para suas condições específicas.

As circunstâncias em que as pessoas lêem e são capazes de ler hoje em dia podem ser tão 
diversas que eu dificilmente tenho qualquer esperança em testes gerais de legibilidade e suas 
conclusões, conforme conhecemos décadas atrás. Os hábitos de leitura mudam (...) As pesso-
as se adaptam e aceitam muito quando se trata da leitura (..) de todos os tipos de mensagens. 
(SMEIJER, 2006, tradução livre)

1.2.2. cRIanças

O processo de leitura realizado por crianças ocorre de maneira bastante distinta 
quando comparada àquele realizado por leitores fluentes. O repertório visual desse 
grupo de leitores ainda é limitado e, deste modo, a leitura envolve menos reconheci-
mento visual instantâneo e mais operações de análise e síntese (KATO, 1999, p. 34). 
Portanto, palavras são decifradas a partir de unidades menores, inicialmente, letras, e, 
posteriormente, outras estruturas um pouco mais complexas, como sílabas. É comum 
dizer que a leitura de iniciantes é feita letra-por-letra.

As operações de análise e síntese, depois de certo tempo, podem basear-se em segmentos 
maiores que a letra: sílabas, morfemas e, acredito, também em partes maiores da palavra que 
não constituem unidades linguísticas, mas que têm uma incidência muito grande na língua, 
como é o caso de segmentos como -ola que aparece em palavras como bola, mola, cebola, etc. 
Trata-se, pois, de uma operação de decomposição e composição, que envolve também um re-
conhecimento visual instantâneo, porém parcial, da palavra. (KATO, 1999, p. 35)

Ainda segundo Kato, algumas palavras são lidas por crianças por meio de uma seg-
mentação parcial seguida de sua leitura total (ex. mu-si-co músico). Este fato de-
monstra o processo de análise e síntese, e indica que tais palavras não fazem parte de 
seu repertório de palavras de reconhecimento instantâneo.

Segundo os exemplos anteriores, é possível observar que a leitura realizada por crian-
ças ainda é apoiada na decifração sequencial de letras individuais. Sendo assim, o 
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formato de palavras inteiras não é tão importante para esse grupo de leitores quanto 
o é para leitores fluentes. Considerando estudos que indicam maior legibilidade in-
dividual de letras maiúsculas (WATTS e NISBET, 1974, p. 20), alguns pesquisadores 
apontam estes caracteres como mais apropriados para o público infantil.

Por meio da observação de movimentos oculares, Tinker (1963 apud WATTS e NIS-
BET, 1974, p. 14) identificou que as reações de crianças, entre 9 e 13 anos de idade, 
a condições tipográficas ótimas são similares às de adultos. Suas conclusões foram 
baseadas na estabilização dos padrões de movimentos oculares. Entretanto, a habili-
dade de leitura, bem como seu desenvolvimento, pode variar muito de um indivíduo 
para outro. É possível encontrar crianças a partir dos 10 anos que ainda não possuem 
estratégias para a leitura fluente, bem como crianças mais novas, entre 4 e 5 anos de 
idade, por vezes, que possuem estratégias de leitura de um adulto fluente.

Smith (1971 apud WATTS e NISBET, 1974, p. 14) lista quatro aspectos relacionados ao 
aprendizado da leitura: perceptivo, linguístico, cognitivo e motivacional. E relata que 
para estimar a complexidade do processo de leitura, é preciso não apenas considerar es-
ses aspectos, mas o papel relativo que cada um deles representa no aprendizado da leitu-
ra. Para Clark e Milne (1972 apud WATTS e NISBET, 1974, p. 15), a leitura não deve ser 
vista como uma hierarquia de habilidades, mas como um processo de desenvolvimento 
linguístico. Portanto, no aprendizado da leitura, a motivação da criança para ler é tão 
importante quanto sua habilidade de reconhecimento de texto.

Segundo Watts e Nisbet (1974, p.15), é possível distinguir três etapas no processo 
de aprendizado da leitura. Na primeira, a leitura depende de informações visuais de 
outras naturezas, como ilustrações, que podem ser utilizadas como chaves no reco-
nhecimento do texto. A segunda etapa é caracterizada pela necessidade da criança de 
discriminar entre formas de letras e palavras, e categorizar suas qualidades distinti-
vas. Neste momento, a leitura depende do reconhecimento de letras individuais. Fi-
nalmente, na terceira etapa, a leitura é marcada pelo desenvolvimento da habilidade 
de reconhecimento de segmentos de palavras. A criança começa a evoluir em direção 
ao desenvolvimento de estratégias de leitura fluente.

Um estudo de Biemiller (1970 apud WATTS e NISBET, 1974, p. 15) com 42 crianças 
de 1ª série, indicou que um grande número de erros cometidos ao longo da leitura 
baseados em informação contextual representa uma tentativa desse grupo de leitores 
de evitar se apoiar na informação gráfica do texto o máximo possível. Deste modo, os 
autores apontam que, tanto para o leitor fluente quanto para o leitor iniciante, a lei-
tura é constituída parte pelo que se vê de fato, e parte pelo que se espera ver. Quanto 
mais dificuldades o leitor tiver para entender o conteúdo de um texto, mais necessi-
dade terá de se apoiar em detalhes da informação visual deste.

Há uma relação entre habilidade e hábito de leitura. Um estudo de Leppänen et al. 
(2005) teve por objetivo identificar em até que extensão hábitos individuais de lei-
tura, realizada fora do ambiente escolar, contribuem com o desenvolvimento do de-
sempenho de leitura.
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O desempenho de leitura é, comumente, associado a duas dimensões principais, uma 
relacionada a tradução de informação gráfica para linguagem, como o reconhecimen-
to de palavras e a decodificação alfabética; e outra relacionada à compreensão. O de-
senvolvimento da leitura fluente depende de uma automatização do reconhecimento 
de palavras. Uma vez automatizado esse reconhecimento, o foco da leitura passa para 
a compreensão. A fim de alcançar esse objetivo é necessária uma grande quantidade 
de prática. Portanto, os autores levantaram a hipótese de que um acúmulo de experi-
ência de leitura contribuiria para o desempenho da leitura de crianças.

O estudo foi realizado na Finlândia, e considerou um universo de 195 crianças de 1ª 
e 2ª séries. Foram feitos quatro testes: uma entrevista, quando as crianças foram per-
guntadas sobre seus hábitos de leitura; um teste de compreensão; um teste de leitura 
de texto; e um teste de reconhecimento de palavras. Os três testes de habilidade de 
leitura foram realizados em três momentos distintos, no início e no final da 1ª série, 
e no final da 2ª série.

Os resultados da pesquisa, entretanto, indicaram uma relação inversa, os hábitos de 
leitura particulares de cada criança eram influenciados por suas respectivas proficiên-
cias de técnica de leitura na escola. O estudo identificou que o quanto mais proficiente 
uma determinada criança é na habilidade de leitura, maior é a quantidade de leitura 
de livros e revistas que faz fora da escola.

Categorias de palavras também representam maiores ou menores dificuldades de re-
conhecimento de texto. O estudo de d´Arcais (1984) comparou a percepção de crian-
ças em relação a palavras de conteúdo e a palavras de função.

As palavras de conteúdo constituem as principais categorias semânticas e carregam 
significado claro, como substantivos, verbos e adjetivos. Já as palavras de função, que 
são menos numerosas, são os operadores sintáticos, como preposições e artigos, car-
regam pouco significado e dificilmente são utilizadas de modo isolado.

Segundo o autor, até a época de seu estudo, poucos estudos sobre leitura e conheci-
mento léxico deram atenção às palavras de função, e, normalmente, utilizam substan-
tivos como estímulo. 

Um estudo (GLANZER, 1962 apud D´ARCAIS, 1984, p. 354) identificou que palavras 
de função apresentadas em uma lista são mais difíceis de serem reconhecidas do que 
palavras de conteúdo. Entretanto, apresentadas em um texto corrido, as palavras de 
função são reconhecidas com maior facilidade.

O registro da fixação dos olhos (CARPENTER e JUST, 1977 apud D´ARCAIS, 1984, p. 
354) indicou que as palavras de função são menos enfocadas do que as palavras de con-
teúdo. Haber e Schindler (1981) relatam que, na leitura de texto corrido, é mais difícil 
detectar um erro presente em uma palavra de função, indicando que, provavelmente, o 
reconhecimento dessa categoria de palavra ocorre de modo mais automático.

Na comparação do reconhecimento de substantivos, adjetivos, conectivos e preposi-
ções feita a partir da leitura de crianças de 2ª série (com, aproximadamente, 7 anos de 



30Tipografia para crianças: um estudo de legibilidade :: Letícia Rumjanek

Legibilidade e percepção do texto

idade), 4ª série (com, aproximadamente, 9 anos de idade) e adultos, as duas últimas 
classes, que caracterizam palavras de função, foram reconhecidas com mais dificul-
dade pelos leitores mais novos. Além das palavras, foram incluídos dois tipos de se    -
quências de letras sem sentido, um respeitando e outro sem respeitar as construções 
linguísticas tradicionais, pseudopalavras e não-palavras, respectivamente, segundo o 
artigo de Larson (2004). O reconhecimento dessas sequências foi ainda mais difícil do 
que o das palavras de função.

A diferença de reconhecimento entre todas as classes de palavras, incluindo as sequên    -
cias de letras, diminuiu conforme o aumento da idade até que, na leitura realizada por 
adultos (leitores fluentes), a diferença foi, praticamente, ausente.

O tempo de reconhecimento foi a medida utilizada nos testes. Para D´Arcais, se a ve-
locidade para se fazer uma decisão léxica pode ser um indicador de “disponibilidade 
léxica”, pode ser concluído que os conectivos são menos prontamente acessados por 
crianças do que palavras de conteúdo. Essa classe de palavras têm significado abstra-
to. Deste modo, não são feitas associações que têm relação com um conhecimento 
pragmático do mundo.

Na leitura realizada por crianças, além do conteúdo e dos aspectos formais da tipo-
grafia, as ilustrações têm grande importância no reconhecimento de palavras, pois 
auxiliam nas relações com seus significados.
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